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de São Paulo 
O ministro do Planeja-

mento, José Serra, disse on-
tem, em São Paulo, que as 
medidas que o governo ado-
tou recentemente para afrou-
xar a política monetária, co-
mo a redução do compulsó-
rio dos bancos e das taxas de 
juro, deverão surtir efeitos na 
economia até o final deste .  
ano. Somada ao tradicional 
crescimento das vendas no 
Natal, a fiexibilização do cré-
dito pode melhorar o nível da 
demanda interna do País e, 
com isso, inibir a crescente 
onda de desemprego no co-
mércio e na indústria (ver 
matéria abaixo). 

Serra reafirmou a posição 
da equipe econômica de que 
as medidas dc contenção do 
consumo, iniciadas ém maio, 
fazem parte do passado. "Já 
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ministro, referindo-se à dis-
posição do governo de não 
desacelerar ainda mais a taxa 
de crescimento para este ano. 
Há duas semanas, o ministro 
da Fazenda, Pedro Malan, ha-
via dito que "o pior já pas-
sou", quando questionado so-
bre o destino das taxas de ju-
ro. O quadro atual, porém, 
ainda é preocupante. As de-
missões na indústria paulista 
em agosto bateram o recorde 
desde janeiro de 1991, com 
57,6 mil dispensas no setor 
(ver matéria nesta página). 

Apesar da pressão de seto-
res mais afetados pela políti-
ca monetária restritiva dos úl-
timos meses (como automo-
bilístico e têxtil), Serra lem-
brou que esse quadro não é 
generalizado para toda a eco-
nomia. "Com exceção dos 
bens de consumo duráveis, 
há quem tenha se beneficiado 
pelo aumento da renda da po- 

pulação mais pobre após a 
adoção da nova moeda. Esta-
mos monitorando a situação 
para impedir que o desempre-
go se alastre", disse o minis-
tro. Durante a palestra que 
realizou à tarde na Associa-
ção Comercial de São Paulo, 
Serra enfatizou a intenção do 
governo de formar parcerias 
com os estados e municípios 
para conseguir fazer investi-
mentos básicos, como educa-
ção, estradas e saúde. "Eles, 
sozinhos, investem mais em 
obras sociais e de infra-es-
trutura do que a União", com-
parou o ministro. 

Segundo ele, além de 
manter a estabilidade dos 
preços internos e alcançar o 
equilíbrio da balança de pa-
gamentos neste ano, outra 
questão básica para a conti-
nuidade do Plano Real é 
atrair capital externo e am-
pliar as taxas de investimen- 

tos na produção. Serra afir-
mou que desde a criação do 
real houve aumento de 2 
pontos percentuais na partici-
pação dos investimentos no 
Produto Interno Bruto (PIB). 
"Isso dá algo entre US$ 2 bi-
lhões", disse o ministro. 

Apesar das dificuldades 
que os estados vêm encon- 

irando para fechar as parce-
rias de novos investimentos 
com a iniciativa privada, Ser-
ra disse que o governo está 
otimista com relação à parti-
cipação das empresas nacio-
nais e estrangeiras nos proje-
tos previstos no Programa 
Plurianual, lançado na sema-
na passada pelo presidente 
Fernando Henrique Cardoso. 

Ele citou como exemplo de 
bom andamento das negocia-
ções iniciais uma reunião que 
teve com empresários, tam-
bém na última semana, para a 
privatização de dois trechos 
de ferrovias da Rede Ferro-
viária Federal, ambos no inte-
rior paulista. "Há muitos inte-
ressados. Falta apenas reafir-
mar a estabilidade das regras 
econômicas para o futuro", 
disse Serra. 


